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INTRODUÇÃO
Regnellidium diphyllum Lindm. é uma samambaia aquática heterosporada pertencente à família Marsileaceae e sua distribuição é restrita ao Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Uruguai e Argentina. Águas rasas ou superfícies alagáveis de fundo lodoso são o habitat desta espécie, locais que 
vêm sofrendo modificações devido às ações antrópicas, principalmente pela agricultura. R. diphyllum figura na lista de espécies ameaçadas da flora 
do Brasil, na categoria vulnerável (Alonso-Paz & Bassagoda, 2002; Martinelli & Moraes, 2013; Rio Grande do Sul, 2014). Diante do estado de 
conservação desta espécie e da carência de informações sobre sua biologia, se fazem necessários estudos acerca do desenvolvimento de R. diphyllum
(Wunder et al. 2009), visando à compreensão de seu desenvolvimento e ecologia, gerando dados importantes para futuras iniciativas de 
conservação. Este trabalho teve como objetivo realizar o monitoramento do desenvolvimento vegetativo de uma população natural de Regnellidium 
diphyllum.

MATERIAIS E MÉTODOS
A área de estudo está localizada em uma propriedade particular situada no município de Portão, fazendo parte da Bacia Hidrográfica do Rio dos 
Sinos, localizada no leste do Rio Grande do Sul (Brasil). O município corresponde à Depressão Central, estando inserido na área considerada região 
metropolitana de Porto Alegre, entre as coordenadas 51º12’39.4” W e 29º44’52.2 S. A população de R. diphyllum está distribuída aleatoriamente em 
uma área úmida de aproximadamente 2.200 m2. O monitoramento foi realizado de julho de 2018 a fevereiro de 2019, sendo realizadas incursões ao 
campo a cada 30 dias. A população do estudo foi monitorada por meio de uma adaptação do Método de Parcelas (Ellenberg & Mueller-Dombois, 
1974). Foram estabelecidas três parcelas fixas (50x50cm), sendo os vértices da parcela demarcados com cano PVC (70mm). Cada parcela foi 
dividida em 16 quadrantes (12,5x12,5cm), para mensuração do número de folhas (NF) e cobertura foliar (CF). Para NF, foi contado o número total 
de folhas em cada quadrante (16 quadrantes x 3 parcelas) e calculada uma média de NF/quadrante. Para CAF, cada quadrante foi dividido em nove 
sub-quadrantes, sendo registrada a CF em cada um destes. Foi calculada a porcentagem de CF/quadrante, sendo considerado 100% quando ocorreu 
CF nos nove sub-quadrantes. Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade. As médias de NF e CF foram 
comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis, seguido pelo teste de Student-Newman-Keuls, a 5% de probabilidade.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Ao longo do tempo, pode-se observar uma variação do número de folhas (NF) bem como da cobertura foliar (CF) nas parcelas monitoradas. Para o 
parâmetro de NF, foram observadas as maiores médias nos meses de setembro, outubro e novembro de 2018 (29,4; 25,0 e 29,5 folhas/quadrante, 
respectivamente) (H=2,18; p<0,001). Nos meses de dezembro de 2018, janeiro e fevereiro de 2019, houve um decréscimo significativo de NF (15,3; 
9,4 e 4,6 folhas/quadrante, respectivamente) (H=2,18; p= <0,001). Nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2018 foram 
registrados os maiores valores de CF, que não diferiram significativamente entre si (98,5 a 91,0% por quadrante) (H=2,23; p<0,001). Como também 
observado para o NF, houve um decréscimo significativo das médias de CF nos meses de janeiro e fevereiro de 2019 (67,1 e 37,8%, 
respectivamente) (H=2,23; p<0,001) em relação aos demais meses monitorados. O decréscimo da média de NF foi maior que em relação ao 
decréscimo de CF, o que pode estar associado à senescência foliar, uma vez que com a necrose de porções de área foliar, as folhas que permanecem 
têm mais espaço para crescer e aumentar sua área superficial. De fato, é observado que lâminas foliares maiores são encontradas quando o número 
de folhas por área é menor. Para ambos os parâmetros, nos meses de janeiro e fevereiro foi observado um decréscimo significativo, indicando para 
população de Regnellidium diphyllum os meses com temperaturas mais elevadas, não proporcionariam ambiente favorável tanto para a produção 
foliar, quanto para o aumento de CAF.

CONCLUSÃO
Os resultados apresentados, embora parciais indicam que nos meses de inverno e primavera, há maior desenvolvimento vegetativo da população de 
R. diphyllum monitorada, enquanto que, no verão, há uma diminuição da produção de folhas e da cobertura foliar. Estes parâmetros ainda estão em 
monitoramento, para que se possa registrar o comportamento vegetativo dos indivíduos ao longo das estações do ano.
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